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RESUMO POÉTICO 
ou  

uma tradução do ideograma chinês que é título e já resumo deste trabalho,  
logo um resumo de palavras para tentar explicar o resumo do ideograma,  

um resumo muito maior para tentar entender o resumo menor em extensão  
que na verdade é o maior em densidade,  

porque um resumo se mede como uma semente:  
pelo seu poder de semear,  
verbo da raiz latina “seme”  

irmão talvez da sânscrita “sama” (junto, denso)  
primo quiçá da semente-junta grega “sema”  

que frutificou signos como “Semiótica”,  
a árvore cultivada por Charles Sanders Peirce,  

uma Lógica dos Signos ou do Semear,  
pois os signos são sementes  

e tudo é signo em potência-densa  
como o ideograma-título-resumo deste trabalho  

que pode ao mesmo tempo conter e gerar toda a Semiótica  
para nossa admiração  

de seu movimento triádico (mais que dual) de crescimento  
pois para crescer é preciso mais que dois traços,  

pois dois só provam e reprovam o contrário do erro do outro...  
numa dialética monótona,  

daí precisarmos de um terceiro ramo ao meio  
para servir de ponte entre os extremos  

que, assim, já podem andar em equilíbrio  
mesmo se precisarem estudar o desconhecido,  

pois o meio (vão-central da Semiótica)  
sempre se pode mover em Semiose,  

o crescimento geral expresso pelo traço vertical,  
o tronco  

que resume a conexão dos três num só  
significando, em chinês, “Governar”  
ou “ligar o céu, a terra e o homem”,  

pois governar significa na realidade servir,  
servir de ponte-signo-semente  

para crescer em vez de transgredir  
pois o crescimento é que é a lei,  

o governo único de abrir-se  
que não se pode transgredir,  

pois transgredir mesmo seria só fechar  
com medo das ameaçadoras exceções  

que só se explicariam no re-conhecimento 
dos erros como sementes-possibilidades,  
ao que traduzimos o ideograma, por fim  

(e o fim da semente é só o início da árvore)  
como  

 

Gramática da União 
 

como ensina Fernando Pessoa: 
– Toda vida existe por virtude de um equilíbrio. 
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Resumo 

 
 
 

Pittella, Carlos; Berardinelli, Cleonice Serôa da Mota Berardinelli 
(Orientadora); Martins, Helena Franco (Co-orientadora). Gramática da 
União em Fernando Pessoa. Rio de Janeiro, 2008. 170p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 “Que coisa morro quando sou?”, diz Fernando Pessoa, cometendo um 

certíssimo “erro” de Português, apesar de (ou justamente por) dominar os recursos 

gramaticais da Língua Portuguesa.   Como entender as “errâncias gramaticais” de 

Pessoa, visto que fazem perfeito sentido em sua obra?  E, se fazem sentido, que 

Gramática tais “erros” seguem ou criam que não a tradicional?  Interessa-nos 

compreender como comparece no campo específico da linguagem pessoana a 

delicada economia entre tradição e anti-tradição – como se dá a relação entre "as 

forças necessárias" do uso e ab-uso da Linguagem, com ênfase no exame da 

aptidão pessoana para superar aporias inerentes ao pensamento dualista.  Nossa 

Hipótese é que a linguagem de Pessoa aponta para uma Gramática que, em vários 

sentidos, cultiva o signo da União: a) entre erro & norma gramatical ou, em 

sentido mais amplo, entre tradição & anti-tradição; b) entre diversas ciências ou 

áreas do conhecimento, fundidas nas grandes sínteses que os heterônimos 

encarnam e comunicáveis por uma lógica afim à Semiótica proposta pelo 

pensador Charles Sanders Peirce;  c) entre as diversas perspectivas poéticas 

pessoanas perseguindo uma mesma “febre de Além”. 

 

 

 

Palavras-chave 
Pessoa, Fernando; Gramática; Tradição & anti-tradição; Semiótica 

peirciana; Patâñjali. 
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Abstract 
 

 

 

Pittella, Carlos; Berardinelli, Cleonice Serôa da Mota Berardinelli 
(Advisor); Martins, Helena Franco (Co-advisor). Grammar of Union 
in Fernando Pessoa. Rio de Janeiro, 2008. 170p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

 

“What thing die I, when I am?” (sic), says Fernando Pessoa, committing 

a correct Grammatical “mistake”, in spite (or exactly because) of dominating the 

resources of his Language.  How to understand Pessoa's “grammar errancies”, 

since they make perfect sense in his work?  And, if they make sense, what 

Grammar these “errancies” follow or create that is not the traditional one?  It 

interests us to understanding how does work in the specific field of Pessoanean 

language the delicate economy between tradition and anti-tradition – how does 

occur the relation between "the necessary forces" of use and ab-use of Language, 

emphasizing Pessoa's aptitude to overcome the aporias inherent to the dualistic 

thought.  Our Hypothesis is that Pessoa's Language points to a Grammar that, in 

several senses, cultivates the sign of Union: a) between error & grammatical norm 

or, in wider sense, between tradition & anti-tradition; b) among different sciences 

or fields of knowledge, melted by the great synthesis that the heteronyms embody, 

and being communicable through a Logics kindred to the Semiotics proposed by 

the thinker Charles Sanders Peirce; c) among the diverse Pessoanean poetic-

perspectives chasing the same “fever of Beyond”. 
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